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6.1.2. Dos indicadores financeiros da indústria doméstica
6.1.2.1. Da receita líquida e dos preços médios ponderados
143. Inicialmente, cumpre esclarecer que a receita líquida da indústria doméstica se refere às vendas líquidas de vidros planos laminados de produção própria, deduzidos

abatimentos, descontos, tributos, devoluções e despesas de frete interno.

Da Receita Líquida e dos Preços Médios Ponderados
[CONFIDENCIAL] / [RESTRITO]

. .P1 .P2 .P3 .P4 .P5 P1 - P5
Receita Líquida (em Mil Reais)

.A. Receita Líquida Total .100,0 .133,4 .142,3 .136,1 .130,2 [ CO N F. ]

.A1. Receita Líquida - Mercado Interno .100,0 .135,0 .144,5 .138,5 .133,9 [ R ES T . ]

.Participação {A1/A} .[ CO N F. ] .[ CO N F. ] .[ CO N F. ] .[ CO N F. ] .[ CO N F. ] [ CO N F. ]

.A2. Receita Líquida - Mercado Externo .100,0 .95,7 .87,7 .79,5 .40,5 [ CO N F. ]

.Participação {A2/A} .[ CO N F. ] .[ CO N F. ] .[ CO N F. ] .[ CO N F. ] .[ CO N F. ] [ CO N F. ]
Preços Médios Ponderados (em R$/t)

.B. Preço no Mercado Interno {A1/Vendas no Mercado Interno} .100,0 .96,8 .105,7 .113,2 .109,4 [ R ES T . ]

.C. Preço no Mercado Externo {A2/Vendas no Mercado Externo} .100,0 .85,1 .82,2 .81,6 .121,5 [ CO N F. ]
Elaboração: DECOM
Fonte: RFB e Indústria Doméstica

144. A receita líquida, em reais atualizados, referente às vendas no mercado interno apresentou crescimento de 35,0% entre P1 e P2 e de 7,0% entre P2 e P3. Nos
períodos seguintes, houve redução de 4,2% entre P3 e P4 e de 3,3% entre P4 e P5. No acumulado, a variação foi positiva em 33,9%, considerando P5 em relação a P1.

145. Quanto à receita líquida obtida com exportações do produto similar, observou-se reduções sucessivas de 4,3% entre P1 e P2, de 8,4% entre P2 e P3, de 9,4% entre
P3 e P4 e de 49,1% entre P4 e P5. No total, a variação foi negativa em 59,5%, comparando P5 a P1.

146. A receita líquida total apresentou aumento de 33,4% entre P1 e P2 e de 6,6% entre P2 e P3. Posteriormente, houve redução de 4,3% entre P3 e P4 e de 4,3%
entre P4 e P5. No acumulado, a variação foi positiva em 30,2%, considerando P5 em relação a P1.

147. O preço médio de venda no mercado interno diminuiu 3,2% entre P1 e P2, aumentou 9,3% entre P2 e P3, cresceu 7,0% entre P3 e P4 e reduziu 3,3% entre P4
e P5. No total, a variação foi positiva em 9,4%, comparando P5 a P1.

148. Por fim, o preço médio de venda para o mercado externo apresentou redução de 14,9% entre P1 e P2, retração de 3,3% entre P2 e P3, diminuição de 0,8% entre
P3 e P4 e elevação de 49,0% entre P4 e P5. No acumulado, a variação foi positiva em 21,5%, considerando P5 em relação a P1.

6.1.2.2. Dos resultados e das margens
149. A tabela a seguir apresenta a demonstração de resultados e as margens de lucro associadas, para o período de análise, obtidas com a venda do produto similar

no mercado interno.

Demonstrativo de Resultado no Mercado Interno e Margens de Rentabilidade
[CONFIDENCIAL] / [RESTRITO]

. .P1 .P2 .P3 .P4 .P5 P1 - P5
Demonstrativo de Resultado (em Mil Reais)

.A. Receita Líquida - Mercado Interno .100,0 .135,0 .144,5 .138,5 .133,9 [ R ES T . ]

.B. Custo do Produto Vendido - CPV .100,0 .102,5 .114,7 .124,8 .121,3 [ CO N F. ]

.C. Resultado Bruto {A-B} .100,0 .341,6 .334,3 .225,5 .214,5 [ CO N F. ]

.D. Despesas Operacionais .100,0 .74,3 .80,1 .87,9 .97,2 [ CO N F. ]

.D1. Despesas Gerais e Administrativas .100,0 .85,3 .109,0 .132,6 .131,1 [ CO N F. ]

.D2. Despesas com Vendas .100,0 .86,1 .130,4 .93,2 .101,5 [ CO N F. ]

.D3. Resultado Financeiro (RF) .100,0 .42,8 .115,8 .228,1 .196,6 [ CO N F. ]

.D4. Outras Despesas (Receitas) Operacionais (OD) .100,0 .71,5 .16,3 .-23,9 .15,4 [ CO N F. ]

.E. Resultado Operacional {C-D} .-100,0 .607,1 .567,6 .262,8 .201,7 [ CO N F. ]

.F. Resultado Operacional (exceto RF)
{C-D1-D2-D4}

.-100,0 .1325,8 .1323,5 .805,7 .642,2 [ CO N F. ]

.G. Resultado Operacional (exceto RF e OD)
{C-D1-D2}

.100,0 .944,5 .853,4 .464,4 .426,2 [ CO N F. ]

Margens de Rentabilidade (%)
.H. Margem Bruta {C/A} .100,0 .252,9 .230,9 .162,5 .159,6 [ CO N F. ]
.Variação .[ CO N F. ] .[ CO N F. ] .[ CO N F. ] .[ CO N F. ] .[ CO N F. ] [ CO N F. ]
.I. Margem Operacional {E/A} .-100,0 .452,8 .394,3 .190,6 .150,9 [ CO N F. ]
.Variação .[ CO N F. ] .[ CO N F. ] .[ CO N F. ] .[ CO N F. ] .[ CO N F. ] [ CO N F. ]
.J. Margem Operacional (exceto RF)

{ F/ A }
.-100,0 .992,0 .928,0 .588,0 .484,0 [ CO N F. ]

.Variação .[ CO N F. ] .[ CO N F. ] .[ CO N F. ] .[ CO N F. ] .[ CO N F. ] [ CO N F. ]

.K. Margem Operacional (exceto RF e OD)
{G/A}

.100,0 .707,5 .597,5 .340,0 .322,5 [ CO N F. ]

.Variação .[ CO N F. ] .[ CO N F. ] .[ CO N F. ] .[ CO N F. ] .[ CO N F. ] [ CO N F. ]
Elaboração: DECOM
Fonte: RFB e Indústria Doméstica

150. A respeito da demonstração de resultados e das margens de lucro associadas, obtidos com a venda de vidros planos laminados de fabricação própria no mercado
interno, registre-se que o custo do produto vendido (CPV), com exceção da redução de 2,8% entre P4 e P5, aumentou nos demais períodos: 2,5% de P1 para P2, 11,9% de P2
para P3 e 8,8% de P4 para P5. Considerando-se todo o período analisado houve aumento de 21,3%.

151. A receita líquida, em reais atualizados, referente às vendas no mercado interno apresentou crescimento de 35,0% entre P1 e P2 e de 7,0% entre P2 e P3. Nos períodos
seguintes, houve redução de 4,2% entre P3 e P4 e diminuição de 3,3% entre P4 e P5. No acumulado, a variação foi positiva em 33,9%, considerando P5 em relação a P1.

152. O resultado bruto da indústria doméstica, por sua vez, aumentou 241,6% entre P1 e P2, seguido por retração de 2,1% entre P2 e P3. Posteriormente, houve redução
de 32,6% entre P3 e P4 e de 4,9% entre P4 e P5. No total, a variação foi positiva em 114,5%, comparando P5 a P1.

153. O resultado operacional apresentou elevação de 707,1% entre P1 e P2, seguido de retrações sucessivas de 6,5% entre P2 e P3, de 53,7% entre P3 e P4 e de 23,2%
entre P4 e P5. No acumulado, a variação foi positiva em 301,7%, considerando P5 em relação a P1.

154. O resultado operacional, excluído o resultado financeiro, aumentou 1.425,8% entre P1 e P2, reduziu 0,2% entre P2 e P3, caiu 39,1% entre P3 e P4 e diminuiu 20,3%
entre P4 e P5. No total, a variação foi positiva em 742,2%, comparando P5 a P1.

155. O resultado operacional, excluídos o resultado financeiro e outras despesas, apresentou aumento de 844,5% entre P1 e P2, retração de 9,6% entre P2 e P3, redução
de 45,6% entre P3 e P4 e queda de 8,2% entre P4 e P5. No acumulado, a variação foi positiva em 326,2%, considerando P5 em relação a P1.

156. A margem bruta cresceu [CONFIDENCIAL]p.p. entre P1 e P2, reduziu [CONFIDENCIAL]p.p. entre P2 e P3, caiu [CONFIDENCIAL]p.p. entre P3 e P4 e diminuiu
[CONFIDENCIAL]p.p. entre P4 e P5. No total, a variação foi positiva em [CONFIDENCIAL]p.p., comparando P5 a P1.

157. A margem operacional aumentou [CONFIDENCIAL] p.p. entre P1 e P2, reduziu [CONFIDENCIAL]p.p. entre P2 e P3, caiu [CONFIDENCIAL]p.p. entre P3 e P4 e diminuiu
[CONFIDENCIAL] p.p. entre P4 e P5. No acumulado, a variação foi positiva em [CONFIDENCIAL] p.p., considerando P5 em relação a P1.

158. A margem operacional, exceto resultado financeiro, apresentou aumento de [CONFIDENCIAL]p.p. entre P1 e P2, seguida por redução de [CONFIDENCIAL]p.p. entre
P2 e P3. Nos períodos seguintes, houve queda de [CONFIDENCIAL]p.p. entre P3 e P4 e de [CONFIDENCIAL]p.p. entre P4 e P5. No acumulado, a variação foi positiva em
[CONFIDENCIAL]p.p., considerando P5 em relação a P1.

159. Por fim, a margem operacional, excluídos o resultado financeiro e outras despesas, cresceu [CONFIDENCIAL]p.p. entre P1 e P2, reduziu [CONFIDENCIAL p.p. entre
P2 e P3, caiu [CONFIDENCIAL] p.p. entre P3 e P4 e diminuiu [CONFIDENCIAL] p.p. entre P4 e P5. No total, a variação foi positiva em [CONFIDENCIAL] p.p., comparando P5 a
P1.

Demonstrativo de Resultado no Mercado Interno por Unidade (R$/t)
[CONFIDENCIAL] / [RESTRITO]

. .P1 .P2 .P3 .P4 .P5 P1 - P5

.A. Receita Líquida - Mercado Interno .100,0 .96,8 .105,7 .113,2 .109,4 [ R ES T . ]

.B. Custo do Produto Vendido - CPV .100,0 .73,5 .83,9 .102,0 .99,1 [ CO N F. ]

.C. Resultado Bruto {A-B} .100,0 .244,9 .244,6 .184,3 .175,2 [ CO N F. ]

.D. Despesas Operacionais .100,0 .53,3 .58,6 .71,8 .79,4 [ CO N F. ]

.D1. Despesas Gerais e Administrativas .100,0 .61,1 .79,7 .108,4 .107,1 [ CO N F. ]

.D2. Despesas com Vendas .100,0 .61,8 .95,4 .76,2 .82,9 [ CO N F. ]

.D3. Resultado Financeiro (RF) .100,0 .30,7 .84,7 .186,4 .160,6 [ CO N F. ]

.D4. Outras Despesas (Receitas) Operacionais (OD) .100,0 .51,3 .12,0 .-19,6 .12,5 [ CO N F. ]

.E. Resultado Operacional {C-D} .-100,0 .435,2 .415,4 .214,8 .164,7 [ CO N F. ]

.F. Resultado Operacional (exceto RF)
{C-D1-D2-D4}

.-100,0 .950,5 .968,5 .658,5 .524,6 [ CO N F. ]

.G. Resultado Operacional (exceto RF e OD)
{C-D1-D2}

.100,0 .677,1 .624,5 .379,6 .348,1 [ CO N F. ]

Elaboração: DECOM
Fonte: RFB e Indústria Doméstica

160. O CPV unitário apresentou redução de 26,5% entre P1 e P2, seguida por aumento de 14,2% entre P2 e P3. Nos períodos seguintes, houve crescimento de 21,5%
entre P3 e P4 e diminuição de 2,9% entre P4 e P5. No acumulado, a variação foi negativa em 0,9%, considerando P5 em relação a P1.

161. O resultado bruto unitário aumentou 144,9% entre P1 e P2, apresentou posteriormente reduções seguidas de 0,1% entre P2 e P3, de 24,7% entre P3 e P4 e de
4,9% entre P4 e P5. No total, a variação foi positiva em 75,2%, comparando P5 a P1.

162. O resultado operacional unitário registrou elevação de 535,2% entre P1 e P2, redução de 4,6% entre P2 e P3, queda de 48,3% entre P3 e P4 e retração de 23,3%
entre P4 e P5. No acumulado, a variação foi positiva em 264,7%, considerando P5 em relação a P1.


